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5HVHQKD�GH�)HUQDQGHV��ÈOYDUR�5HERXoDV���������O poder nas 
relações conjugais: uma investigação fenomenológica sobre as 
relações de poder no casamento��6mR�3DXOR��(GLWRUD�$QQDEOXPH�

Nesta obra, produto de sua dissertação de 
PHVWUDGR� QR� 3URJUDPD� GH� 3yV�*UDGXDomR� HP� 3VL-
FRORJLD� GD�8QLYHUVLGDGH� GH� )RUWDOH]D��ÈOYDUR�5H-
ERXoDV�)HUQDQGHV� DGRWD�XPD�SHUVSHFWLYD�P~OWLSOD��
FRQWH[WXDOL]DQGR�RV�WUrV�HQIRTXHV�GH�VXD�SHVTXLVD��
IXQGDPHQWDGD�QDV�FRQFHSo}HV�GH�poder�GH�0DU[��GH�
:HEHU� H�� SULQFLSDOPHQWH�� GH� )RXFDXOW��$� SDUWLU� GH�
0DU[��FRQVLGHUD�R�SRGHU�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�VRFLDO��
HFRQ{PLFD�H�SROtWLFD��TXH�LQWHUIHUH�QDV�PLFURUUHOD-
o}HV�FRWLGLDQDV�GR�FDVDO��D�SDUWLU�GH�:HEHU��GLVFXWH�
as vivências subjetivas de homens e mulheres como 
construção sociocultural engendrada pelas várias 
IRUPDV� GH� SRGHU�� H�� EDVHDGR� HP� )RXFDXOW�� DQDOLVD�
o casamento e a família como lugares privilegiados 
de interação e de construção de relacionamentos, 
QRV�TXDLV�R�SRGHU�SHUSDVVD�RV�GLVFXUVRV�H�DV�Do}HV��
cotidianamente, como acontecimentos político-
�HVWUDWpJLFRV� GDV� LQWHUDo}HV� GRV� FDVDLV��$VVLP�� QR�
SULPHLUR� FDStWXOR�� GLVFXWH� DV� UHODo}HV� HQWUH� SRGHU��
JrQHUR�H�FDVDPHQWR��&DUDFWHUL]D�RV�GLYHUVRV�WLSRV�GH�
poder, diferenciando o poder-sobre e o poder-de, bem 
FRPR�DXWRULGDGH�H�FRHUomR��H�GLVFXWLQGR�DV�UHODo}HV�
de poder, a dominação masculina e os poderes indivi-
GXDO��GLVFLSOLQDU�H�HFRQ{PLFR��1R�VHJXQGR�FDStWXOR��
caracteriza os participantes dos jogos de poder no 
FDVDPHQWR�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��SUp�KLVWyULD��LGDGHV�
DQWLJD��PpGLD�H�PRGHUQD��H�FRQWHPSRUDQHLGDGH��1R�
terceiro capítulo, analisa o casamento e a família 
RFLGHQWDLV� QR� FRQWH[WR� LQVWLWXFLRQDO� GDV� QHJRFLD-
o}HV�GH�SRGHU��(QWmR��GLVFXWH�R�FDVDPHQWR�FRPR�DWR�
religioso, jurídico e sociocultural, considerando-o, 
WDPEpP��FRPR�XPD�QHJRFLDomR�SROtWLFR�HFRQ{PLFD��
Da mesma forma, analisa os sistemas familiares, a 
comunicação sistêmica e seus acordos e regras no 
FDVDPHQWR��&RQVHTXHQWHPHQWH��WUDWD�GD�GLItFLO�GH¿-
nição atual do grupo familiar, dada a sua diversidade 
GH�PDQLIHVWDo}HV�� DERUGDQGR� VXDV� IXQo}HV� VRFLDLV��
UHJUDV��PLWRV�H�SDSHLV�VRFLRFXOWXUDLV��1HVVH�VHQWLGR��
considera e discute a família como uma instituição 
MXUtGLFD��UHOLJLRVD�H�VRFLRFXOWXUDO�

2�YDORU�GD�SHVTXLVD�GH�ÈOYDUR�5HERXoDV�)HUQDQ-
GHV�VH�FRQ¿UPD�QD�PHGLGD�HP�TXH�GHVFUHYH�D�DSOLFDomR�

do método fenomenológico a uma investigação das 
UHODo}HV�GH�SRGHU�QR�FDVDPHQWR��FDPSR�SRXFR�H[SOR-
rado pelos adeptos de tal método, o que lhe permitiu 
colher, descrever e discutir as vivências de seis casais 
DFHUFD�GDV�QHJRFLDo}HV�HP�iUHDV�LPSRUWDQWHV�GH�VXD�
interação conjugal, como o seu relacionamento afetivo-
�VH[XDO��D�SDWHUQLGDGH��D�PDWHUQLGDGH�H�D�DGPLQLVWUD-
omR� ¿QDQFHLUD� GR� ODU��$V� HQWUHYLVWDV� UHYHODUDP�TXH�
RV� F{QMXJHV� GHVHQYROYHP�GLYHUVL¿FDGDV� HVWUDWpJLDV�
GH�SRGHU�HP�VXDV�QHJRFLDo}HV��TXH�FRQVWLWXHP�MRJRV�
SROtWLFRV�GH�DYDQoRV�H�UHFXRV��QRV�TXDLV�VmR�¿UPDGRV�
DFRUGRV�� DOLDQoDV�� SURMHWRV�� FRDOL]}HV� H� FRQIOLWRV��
cotidianamente vividos em suas várias áreas de in-
WHUDomR��1HVVH� VHQWLGR�� RV� SDUWLFLSDQWHV� GD� SHVTXLVD�
GHPRQVWUDUDP�TXH� DV� UHODo}HV� GH� SRGHU� VmR� YLYLGDV�
em perspectivas diferenciadas, pois são percebidas e 
H[HUFLGDV�D�SDUWLU�GH�FRQVWUXo}HV�GLVWLQWDV��FRQIRUPH�
R�JrQHUR�H�D�VXEMHWLYLGDGH�GH�FDGD�F{QMXJH��(PERUD�
WHQKD�XWLOL]DGR�XPD�SHTXHQD�DPRVWUD��VHLV�FDVDLV���SRLV��
conforme Creswell, o método fenomenológico busca 
GHVFUHYHU�R�VLJQL¿FDGR�GDV�experiências vividas por 
vários indivíduos acerca de um conceito ou fenômeno, 
os valiosos depoimentos dos entrevistados sobre suas 
LQWHUDo}HV� FRWLGLDQDV� IRUDP� VX¿FLHQWHV� SDUD� UHYHODU�
TXDWUR� WLSRORJLDV� QDWLYDV� �UHODFLRQDPHQWR� DIHWLYR��
UHODFLRQDPHQWR�VH[XDO��SDWHUQLGDGH�H�PDWHUQLGDGH��H�
DGPLQLVWUDomR�¿QDQFHLUD�� H� GH]RLWR� WLSRORJLDV� DQDOt-
WLFDV��R�HQFRQWUR�H�D�XQLmR�FRQMXJDO��R�HQWURVDPHQWR��
FRPSOHPHQWDULGDGH��QHJRFLDo}HV�DIHWLYDV��JUDYLGH]�H�
UHODo}HV� VH[XDLV��PXGDQoDV�� URWLQD��XQLmR�H� UHFLSUR-
FLGDGH��JUDYLGH]��SDWHUQLGDGH�H�PDWHUQLGDGH��FRQWUR-
ODQGR�RV�¿OKRV��GHVHMR�GH�VHU�SDL��SUHVHQoD�SDWHUQD�H�
PDWHUQD��SDWHUQLGDGH�H�PDWHUQLGDGH�DSyV�R�GLYyUFLR��
DSHJR�DRV�¿OKRV��SURYLVmR�GD�IDPtOLD��SDJDPHQWR�GH�
FRQWDV�� SODQHMDPHQWR� ¿QDQFHLUR� H� SURMHWRV� IXWXURV��
FRRSHUDomR�¿QDQFHLUD���$�SHVTXLVD�GHVFREULX�TXH�DV�
QHJRFLDo}HV�HQWUH�HOHV�FRPHoDP�DLQGD�QR�QDPRUR�H�VH�
LQWHQVL¿FDP�DR�ORQJR�GR�FDVDPHQWR��HP�GHFRUUrQFLD�
do conhecimento mútuo adquirido em sua interação 
conjugal, construída durante o desenvolvimento do 
FLFOR�YLWDO�GD�IDPtOLD�

ÈOYDUR�5HERXoDV�)HUQDQGHV�DGRWD�XPD�SHUVSHF-
WLYD�TXH�FRQVLGHUD�WDQWR�DV�PDQLIHVWDo}HV�GD�VXEMHWL-
vidade masculina quanto da subjetividade feminina 
FRPR� H[SUHVV}HV� GRV� GLYHUVRV� SDSpLV� FRQMXJDLV� GH�
homens e mulheres, buscando compreender como se 
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UHYHOD�D�PXOWLSOLFLGDGH�GH�VXDV�YLYrQFLDV��3DUD�WDQWR��
assumiu uma perspectiva teórica ampla, mas, priorita-
riamente, baseada na concepção de poder�GH�)RXFDXOW��
ou seja, como ocorrência política, mutável e dinâmica, 
TXH�p�HIHWLYDGD�QDV�UHODo}HV�VRFLRFXOWXUDLV��IDPLOLDUHV�H�
GH�JrQHUR�SRU�PHLR�GH�GLYHUVDV�QHJRFLDo}HV�FRQMXJDLV��
VHP��QR�HQWDQWR��VH�FRQFHQWUDU�QXP�DVSHFWR�H[FOXVL-
YR��$V� QHJRFLDo}HV� UHIHUHQWHV� DRV� UHODFLRQDPHQWRV�
DIHWLYR�VH[XDLV�GRV�FDVDLV�GHPRQVWUDP�TXH�DV�H[SUHV-
V}HV�GD�LQGLYLGXDOLGDGH�H�RV�PRGRV�FRPR�RV�F{QMXJHV�
conduzem seus relacionamentos são baseados não 
apenas no conhecimento de si mesmos e do outro, mas, 
WDPEpP��GRV�OLPLWHV�GH�DPERV��$V�Do}HV�HPSUHJDGDV�
são compreendidas como estratégias utilizadas no jogo 
UHODFLRQDO�GR�FDVDO��QR�TXDO�RV�FRQÀLWRV�H�RV�DFRUGRV�
VH�WRUQDP�H[SUHVV}HV�GDV�QHJRFLDo}HV�HVSHFt¿FDV�GH�
FDGD�YLQFXODomR�PDWULPRQLDO��

$R�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�DV�QHJRFLDo}HV�UHYH-
lam a ocorrência de um jogo de poder desenvolvido 
SHORV�F{QMXJHV�QR�FDVDPHQWR��WDPEpP�GHQXQFLDP�DV�
particularidades que marcam cada união e cada pessoa, 
com sua própria subjetividade, diferenciada pelas ca-
UDFWHUtVWLFDV�GR�JrQHUR�D�TXH�SHUWHQFH��1HVVH�VHQWLGR��
DV�QHJRFLDo}HV��FRQFHELGDV�FRPR�³HQFDL[HV´�HQWUH�RV�
F{QMXJHV��VmR�UHDOL]DGDV�D�SDUWLU�GH�DFRUGRV�TXH�YLVDP�
ao entendimento da perspectiva do outro, à coesão 
FRQMXJDO� RX� DRV� FRQÀLWRV� TXH�GH¿QHP�R� HPEDWH� GH�
forças levado a efeito por marido e mulher no casamen-
to, proporcionando o reconhecimento das diferenças 
LQHUHQWHV�D�FDGD�F{QMXJH�H�D�FRPSOHPHQWDULGDGH�UHFt-
SURFD�QHFHVViULD�j�HIHWLYDomR�GD�DOLDQoD�DIHWLYR�VH[XDO�
FRPR�SROtWLFD�GH�UHODFLRQDPHQWR��$�QHJRFLDomR�QRV�
UHODFLRQDPHQWRV� DIHWLYR�VH[XDLV� VH�EDVHLD�� WDPEpP��
em valores preconcebidos provenientes da cultura da 
IDPtOLD�GH�RULJHP�GH�FDGD�F{QMXJH��TXH�GH¿QHP��GH�
DFRUGR�FRP�$QGRO¿�HW�DO���SDSpLV��PLVV}HV�H�GHOHJDo}HV�
QDV�IDPtOLDV�FRQVWLWXtGDV��7DLV�LQÀXrQFLDV�WRUQDP�DV�
QHJRFLDo}HV�XPD�EXVFD�LQFHVVDQWH�GH�DMXVWHV��QRV�TXDLV�
marido e mulher, constantemente, aceitam ou recusam 
as propostas do outro, e tornam, portanto, a transação 
XP� UHFXUVR�DGHTXDGR�DR�H[HUFtFLR�GR� VHX�SRGHU�QR�
FDVDPHQWR��$VVLP�� DV�PLFURUUHODo}HV� GH� SRGHU� VH�
desenvolvem como jogos políticos de ajustamento às 
diferenças da subjetividade pessoal, do gênero e da 
IDPtOLD�GH�RULJHP�GH�FDGD�F{QMXJH��3RU�PHLR�GH�WDLV�
jogos, são utilizadas diversas estratégias que geram, 
VHJXQGR�ÆQJHOR��DFRUGRV�H�FRQÀLWRV��D�FRQWLQXLGDGH�
da relação ou o seu rompimento devido à satisfação 
RX�DR�GHVFRQWHQWDPHQWR�GH�XP�RX�DPERV�RV�F{QMXJHV�
FRP�R�YtQFXOR�DIHWLYR�VH[XDO�

$VVLP�FRPR�D�DIHWLYLGDGH��R�VH[R�p�XP�IRFR�GDV�
LQWHQVDV�QHJRFLDo}HV�GH�SRGHU�TXH�SHUPHLDP�D�FRQ-
vivência matrimonial, envolvendo mudanças físicas 
e psicológicas que ocorrem no desenvolvimento do 

FDVDO�H�QDV�YiULDV�HWDSDV�GR�FLFOR�YLWDO�GD�IDPtOLD��7DLV�
PXGDQoDV�DFRQWHFHP�GHYLGR�DR�QDVFLPHQWR�GRV�¿OKRV��
j� URWLQD�HPSUHHQGLGD�SHODV�DWLYLGDGHV�SUR¿VVLRQDLV��
familiares e conjugais do casal, e, principalmente, 
DRV� VHXV� FRQÀLWRV� H� GLYHUJrQFLDV�� TXH� SRGHP�JHUDU�
intimidade, conhecimento mútuo de seus limites, 
complementaridades e pontos de cumplicidade, ou, 
em contrapartida, rejeição, retaliação e agressão, 
revelando a ocorrência de acordos e desacordos que 
SRVVLELOLWDP�R�HQODFH�DIHWLYR�VH[XDO�H�IXQGDPHQWDP�D�
aliança conjugal, ou o seu rompimento, ao caracterizar 
D�LQVDWLVIDomR�FRP�D�SDUFHULD��'HVVD�IRUPD��GHYLGR�j�
grande diversidade de estratégias empregadas no jogo 
SROtWLFR�GH�QHJRFLDo}HV�QRV�VHXV�UHODFLRQDPHQWRV��RV�
casais reveem, constantemente, sua aliança conjugal 
D�¿P�GH�HVWDEHOHFHU�DFRUGRV�TXH�IRUQHoDP�VHJXUDQoD��
SUD]HU�� LQWLPLGDGH� H� UHFLSURFLGDGH� D� FDGD� F{QMXJH��
revelando uma busca de equilíbrio dos seus anseios, 
IDQWDVLDV��H�GHVHMRV��3RU�FRQVHJXLQWH��ÈOYDUR�5HERXoDV�
)HUQDQGHV� FRQFHEH� TXH� R� UHODFLRQDPHQWR� DIHWLYR-
�VH[XDO�QR�FDVDPHQWR�p�FRQVWUXtGR�SRU�PHLR�GH�WURFDV�
FRQVWDQWHV��TXH�H[LJHP�IUHTXHQWHV�UHDOLQKDPHQWRV�H�
ajustamentos à realidade individual e conjugal dos 
envolvidos, pois as distintas subjetividades masculina 
e feminina podem transformar as vivências tanto em 
IRQWH� GH� SUD]HU� H� GH� FRQ¿UPDomR� GH� VXDV� LQGLYLGX-
alidades quanto em dominação pessoal de um dos 
F{QMXJHV��R�TXH�SRGH�SURGX]LU�VRIULPHQWR��GHVJDVWH�H�
insatisfação, que minam, progressivamente, a união 
PDWULPRQLDO��3RUWDQWR��R� UHODFLRQDPHQWR�VH[XDO�GRV�
casais se torna canal de comunicação e de avaliação 
da qualidade da interação e da possível satisfação dos 
F{QMXJHV�FRP�VHX�FDVDPHQWR�

$�SDWHUQLGDGH�H�D�PDWHUQLGDGH�VmR�LPSRUWDQWHV�
IXQo}HV�QDV�QHJRFLDo}HV�GH�SRGHU�GXUDQWH�R�GHVHQ-
volvimento do vínculo conjugal, no que se refere à 
JUDYLGH]��DR�FRQWUROH�GRV�¿OKRV��DR�GHVHMR�GRV�F{QMXJHV�
de se tornarem pais e mães, às presenças paterna e 
PDWHUQD��DR�GLYyUFLR�H�DR�DSHJR�DRV�¿OKRV��7DLV�SDSpLV�
parentais suscitam, em alguns casos, segundo Moreno, 
D�VXSHUYDORUL]DomR�GDV�DWULEXLo}HV�IDPLOLDUHV�HP�GH-
WULPHQWR�GDV�FRQMXJDLV��3RU�FRQVHJXLQWH��DV�YLYrQFLDV�
dos papéis parentais envolvem o desenvolvimento das 
UHODo}HV�FRP�RV�¿OKRV��TXH��WDPEpP��VmR�HVWDEHOHFLGDV�
por meio de estratégias, como o cuidado e a atenção, o 
que permite à prole ter suas atitudes aprovadas ou não 
SHORV�SDLV��TXH�HQVLQDP�DRV�¿OKRV�DV�UHJUDV�IDPLOLDUHV�H�
socioculturais, além de manterem o controle sobre suas 
atividades e seus horários, bem como os estimulando 
a reproduzir os modelos parentais de masculinidade 
e de feminilidade em seus futuros papéis conjugais 
H� IDPLOLDUHV��2� MRJR� GH� SRGHU� HQWUH� RV� FDVDLV� WRUQD�
evidente que o desejo de assumir os papéis de pai e 
de mãe requer a escolha e a aceitação de tal condição, 
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gerando uma possível vivência satisfatória dos papéis 
SDUHQWDLV�H�XPD�FRQVHTXHQWH�D¿UPDomR�GD�DOLDQoD�FRQ-
MXJDO��(QWUHWDQWR��SRU�RXWUR�ODGR��SRGH�JHUDU�UHMHLomR�
e ressentimento por conta da inesperada gravidez, o 
que leva o casal a renegociar seu acordo matrimonial 
H� VXDV�SULRULGDGHV� LQGLYLGXDLV�H� IDPLOLDUHV�D�¿P�GH�
UHYHU� VXDV�PHWDV�H�H[SHFWDWLYDV� VREUH�R�FDVDPHQWR��
podendo, assim, passar a outra etapa do ciclo de vida 
GD� IDPtOLD��1HVVH� VHQWLGR�� D�SUHVHQoD�GRV�SDLV� p�GH�
IXQGDPHQWDO�LPSRUWkQFLD�QD�UHODomR�FRP�RV�¿OKRV��TXH�
podem perceber nos genitores modelos valiosos para a 
construção e a compreensão de sua própria subjetivi-
GDGH�PDVFXOLQD�RX�IHPLQLQD��&RQWXGR��D�QHFHVVLGDGH�
de prover a família com os recursos necessários à sua 
subsistência torna difícil a presença paterna e, em 
alguns casos, a materna, pois os pais, preocupados 
FRP�VXDV�FDUUHLUDV�SUR¿VVLRQDLV�H�FRP�D�PDQXWHQomR�
da família, investem, algumas vezes intensamente, na 
FRQTXLVWD�GRV�UHFXUVRV�H[WHUQRV��WRUQDQGR�VH�DXVHQ-
WHV�GD�UHODomR�FRP�VHXV�¿OKRV��0DV�R�MRJR�SROtWLFR�H�
GLSORPiWLFR�SDWHUQDO�FRP�RV�¿OKRV�¿FD�PDLV�LQWHQVR�
H�FRPSOH[R�TXDQGR�VH� WUDWD�GH�¿OKRV� UHVXOWDQWHV�GD�
VHSDUDomR� GH� XPD� IDPtOLD� DQWHULRU��1HVVH� FDVR�� DV�
QHJRFLDo}HV� HQWUH�RV� DQWLJRV� F{QMXJHV�H� VHXV�¿OKRV�
SRGHP�SURJUHGLU�SDUD�D�LQWHJUDomR�H�D�DSUR[LPDomR�GDV�
IDPtOLDV�DPSOLDGDV�RX�FRQVWLWXLU�FRQÀLWRV�WHUULWRULDLV��
prolongando por anos os embates pelo poder entre a 
DQWLJD�IDPtOLD�H�D�DWXDO��1HVVH�FRQWH[WR��RV�SDLV��PDV�
principalmente as mães, buscam manter a coesão fa-
PLOLDU�SRU�PHLR�GD�VLPELRVH�FRP�RV�¿OKRV��XWLOL]DQGR�
o apego como estratégia de contenção e de proteção 
deles contra o receio de desagregação familiar e da 
SHUGD�GD�FRQGLomR�GH�SDLV��$VVLP��D�UHODomR�GH�SRGHU�
HPSUHHQGLGD�SHORV�FDVDLV�HQWUHYLVWDGRV��FRPR�D¿UPDP�
&DUWHU�H�0F*ROGULFN��VRIUH�XPD�VpULH�GH�PXGDQoDV�TXH�
deve ser minuciosamente negociada por eles durante 
o ciclo vital da família e na vivência da paternidade 
H�GD�PDWHUQLGDGH��

$� DGPLQLVWUDomR� ¿QDQFHLUD� GRV� UHFXUVRV� GRV�
casais pesquisados indica que o jogo de poder, 
prioritariamente, se materializa na provisão e na 
administração da economia familiar, pois promove, 
VHJXQGR�$VWUDFKDQ��D�GLYLVmR�GDV�WDUHIDV�GRPpVWLFDV�
H�GDV�UHVSRQVDELOLGDGHV�¿QDQFHLUDV�GR�FDVDO�FRQIRU-
me o gênero, produzindo muitos benefícios para os 
F{QMXJHV��FRPR�D�SDUWLFLSDomR�QR�VXVWHQWR�GD�IDPtOLD��
que assume um sentido de utilidade conferido pelo 
HQYROYLPHQWR�QDV�GHFLV}HV�¿QDQFHLUDV��QD�VDWLVIDomR�
GDV�QHFHVVLGDGHV� LQGLYLGXDLV�GRV� F{QMXJHV� H�GD� ID-
mília, além da cooperação, que favorece a política 
relacional dos casais como estratégias de valorização 
SHVVRDO�H�IDPLOLDU��3DUD�ÈOYDUR�5HERXoDV�)HUQDQGHV��
DV�SDUFHULDV�¿QDQFHLUDV�QR�FDVDPHQWR�RFRUUHP�PDLV�
HTXLOLEUDGDPHQWH� QDV� XQL}HV� HP� TXH� RV� F{QMXJHV�

DVVXPHP��FDGD�XP��VXDV�SUySULDV�FDUUHLUDV�SUR¿VVLR-
nais e suas respectivas fontes de renda, pois, em tais 
casos, têm meios de negociar mais igualitariamente 
D� GLVWULEXLomR� GRV� UHFXUVRV� ¿QDQFHLURV� GD� IDPtOLD��
3RUpP��QDV�IDPtOLDV�TXH�DGRWDP�SDSpLV�WUDGLFLRQDLV��
PDUFDGDPHQWH�LQÀXHQFLDGRV�SHOD�LGHRORJLD�SDWULDUFDO��
a distribuição das tarefas domésticas e das responsa-
ELOLGDGHV�¿QDQFHLUDV�FRQIHUH�DR�KRPHP��FRPR�EHP�
GHVWDFDP�3DWHPDQ�H�6DI¿RWL��D�PDLRULD�GDV�GHFLV}HV�
sobre a economia da família, restando à mulher as 
incumbências ligadas à administração dos recursos 
¿QDQFHLURV�H�j�FULDomR�GRV�¿OKRV��7DO�GLVWULEXLomR�DV-
VLPpWULFD�SUHGLVS}H�j�VXSHUYDORUL]DomR�GDV�DWLYLGDGHV�
SUR¿VVLRQDLV��FXOWXUDOPHQWH�FRQVLGHUDGDV�PDVFXOLQDV��
bem como a desvalorização das tarefas domésticas, 
JHUDOPHQWH�DWULEXtGDV�jV�PXOKHUHV��1HVVH�VHQWLGR��D�
FRRSHUDomR�¿QDQFHLUD�IXQFLRQD�FRPR�PHLR�GH�HTXL-
líbrio do poder no casamento, favorecendo, a partir 
GH�VHX�H[HUFtFLR��VHJXQGR�)RXFDXOW��R�FRQWUROH�DSHQDV�
UHODWLYR�H�WHPSRUiULR�GDV�UHODo}HV�IDPLOLDUHV��R�TXH��
por conseguinte, impede a aglutinação do poder em 
XP�~QLFR�F{QMXJH��'HVVH�PRGR��VmR�JHUDGDV�GHSHQ-
dência e impotência quando a relação é assimétrica, 
EDVHDGD�QDV�IXQo}HV�IDPLOLDUHV�SDWULDUFDLV��QD�TXDO�RV�
UHFXUVRV�¿QDQFHLURV�VmR�FRQTXLVWDGRV�DSHQDV�SRU�XP�
dos parceiros, mas, por outro lado, de independência 
e de poder quando a família conta com duas fontes 
de rendimento, provenientes de ambas as carreiras 
SUR¿VVLRQDLV�GRV�F{QMXJHV��WRUQDQGR�YLiYHO�D�DOLDQoD�
conjugal, a escuta do outro e o compartilhamento das 
distintas formas de compreensão da subjetividade de 
KRPHQV�H�GH�PXOKHUHV�QR�FDVDPHQWR�

3RUWDQWR��ÈOYDUR�5HERXoDV� )HUQDQGHV� FRQFOXL�
que, nas dinâmicas conjugais dos entrevistados, ma-
ULGRV�H�PXOKHUHV�VLJQL¿FDP�H�H[HUFHP�VHX�SRGHU�GH�
IRUPDV� GLYHUVDV� H� GLVWLQWDV��PDUFDGDPHQWH� LQÀXHQ-
ciadas pela cultura, pelo gênero e por papéis ainda 
impostos pelo sistema patriarcal, embora mesclados 
FRP�QRYDV� FRQFHSo}HV� GH� LJXDOGDGH�� JHUDGDV� SHODV�
UHFHQWHV�PXGDQoDV� RFRUULGDV� QDV� UHODo}HV� HQWUH� RV�
JrQHURV��$VVLP��FRQVWDWD�TXH�R�SRGHU�p�H[HUFLGR�QDV�
UHODo}HV�FRQMXJDLV�D�SDUWLU�GRV�GLVFXUVRV��GDV�DWLWXGHV�H�
das escolhas dos casais, invadindo os muitos aspectos 
GDV�VXDV�LQWHUDo}HV�H�DVVXPLQGR�P~OWLSODV�IDFHWDV��QmR�
VRPHQWH�GH�GRPLQDomR�H�GH�FRQÀLWR�FRP�R�RXWUR��PDV��
WDPEpP��GH�FRQVHQVR��GH�FXPSOLFLGDGH��GH�D¿QLGDGH��
GH�UHFLSURFLGDGH�H�GH�FRRSHUDomR��3RU�PHLR�GH�VXDV�
QHJRFLDo}HV�DIHWLYR�VH[XDLV��¿QDQFHLUDV�H�SDUHQWDLV��
homens e mulheres, no casamento, vêm tentando equi-
OLEUDU��HP�VXDV�UHODo}HV�FRWLGLDQDV�GH�SRGHU��RV�ODoRV�
TXH�YrP�FRQVWUXLQGR�QD�VXD�YLGD�D�GRLV��

,QVWLJDQWH�H�FULWHULRVD��D�REUD�GH�ÈOYDUR�5HERXoDV�
)HUQDQGHV�QmR�VH�SURS}H�D�HVJRWDU�D�GLVFXVVmR�GH�XPD�
LQVWLWXLomR�WmR�FRPSOH[D�H�FDGD�YH]�PDLV�PXWiYHO�FRPR�
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D�IDPtOLD�QR�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR��1HVWH�VHQWLGR��UH-
comendo a obra, pois vem acrescentar a todos aqueles 
TXH� VH� LQWHUHVVDP�SHODV� LPSOLFDo}HV�GR�H[HUFtFLR�GR�
poder�QDV�UHODo}HV�FRQMXJDLV�
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